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RESUMO: O artigo abordou o papel significativo da enfermagem no cuidado a pacientes 

com incontinência urinária, uma condição de saúde frequentemente subnotificada e 

subdiagnosticada que afeta uma variedade de grupos populacionais. A pesquisa foi 

conduzida através de uma revisão sistemática de literatura, utilizando bases de dados 

acadêmicas como PubMed e Scopus, bem como bibliotecas virtuais e catálogos de 

instituições de ensino. Foram considerados estudos publicados no período de 2018 a 

2023, a fim de garantir uma perspectiva atualizada sobre o tema. O foco principal foi 

investigar o escopo da assistência de enfermagem, que se mostrou ir além de intervenções 

paliativas, incluindo avaliação, identificação, fornecimento de informações e elaboração 

de protocolos de tratamento e ações preventivas. A versatilidade dos enfermeiros também 

foi destacada, demonstrando sua capacidade de atuar em diversos contextos, como 

comunidades e hospitais, e em situações de cuidados agudos e pós-agudos. 

PALAVRAS-CHAVE: Incontinência. Enfermagem. Intervenção.  

URINARY INCONTINENCE AND THE VITAL PERFORMANCE OF THE 

NURSING PROFESSIONAL, “ARE YOU PISSING OR SHITTING?”, “GIVING 

OR ARE YOU EATING”? 

ABSTRACT: The article addressed the significant role of nursing in the care of patients 

with urinary incontinence, a health condition that is often underreported and 

underdiagnosed and affects a variety of population groups. The research was conducted 

through a systematic review of literature, utilizing academic databases such as PubMed 

and Scopus, as well as virtual libraries and catalogs of educational institutions. Studies 

published in the period from 2018 to 2023 were considered in order to ensure an updated 

perspective on the topic. The main focus was to investigate the scope of nursing care, 

which was shown to go beyond palliative interventions, including assessment, 

identification, provision of information, and the development of treatment protocols and 

preventive actions. The versatility of nurses was also highlighted, demonstrating their 

ability to operate in various contexts, such as communities and hospitals, and in situations 

of acute and post-acute care. 
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INTRODUÇÃO 

A Enfermagem construiu seu papel profissional ao longo dos séculos, sendo 

profissionais do cuidado e são indispensáveis para a vida humana em sociedade. Torna-

se importante destacar que, um dos deveres do ser enfermeiro é sempre buscar e transmitir 

cuidado de forma autonômica, além de identificar as necessidades de aprendizagem dos 

demais membros de sua equipe. Contudo, isso acontece quando o profissional tem 

interesse nas atividades que desenvolve e por ter compromisso no gerenciamento de 

educação continuada junto à equipe (OLIVEIRA et. al., 2018).  

A enfermagem possui um papel importantíssimo no cuidado e informações 

apresentadas aos pacientes que apresentam incontinência urinária, considerada como uma 

questão prioritária de saúde, a incontinência urinária (IU) é subnotificada, 

subdiagnosticada e apresenta baixo reconhecimento profissional. Essa patologia pode ser 

um sintoma presente em várias doenças, afeta a todos os grupos populacionais, não 

importando idade, sexo ou etnia. Mesmo ocorrendo mais em mulheres, depois de certa 

faixa etária apresenta uma incidência semelhante entre ambos os sexos, portanto sua 

prevalência cresce de acordo com o aumento da idade populacional (EVANGELISTA, 

2021) 

Por sua vez Reis et al (2018), salienta que os enfermeiros podem prestar 

assistência aos pacientes com incontinência urinária, sendo capazes de avaliar, identificar, 

fornecer informações e constituir algumas intervenções apropriadas em diferentes 

contextos, seja em paciente inserido na comunidade ou em hospitais, proporcionando 

cuidados agudos ou até mesmo pós-agudos (REIS et al, 2018). 

Neste sentido, Oliveira et al (2018) denota que:  

A assistência de enfermagem vai além de cuidados domiciliares focados 

apenas em utilização de absorventes para incontinência, deve ser 

desempenhada uma assistência integral ao incontinente que irá 

contribuir para o controle da perda urinaria e melhora na qualidade de 

vida dos pacientes. Uma anamnese, um exame físico completo e uma 

atenção sistematizada bem executados pelo enfermeiro podem resultar 

na identificação da IU, trazendo um diagnóstico preciso e intervenções 

necessárias (OLIVEIRA, 2018, p. 03).  

Pode- se mencionar que a enfermagem tem um papel essencial no cuidado com 

diferentes enfermidades, inclusive com a incontinência urinária. A atuação do enfermeiro 
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se desenvolve a partir do acolhimento, do estabelecimento do vínculo, propondo ações 

que minimizem os danos, realizando ações de promoção e prevenção de agravos e 

elaboração de protocolo (REIS et al, 2018). 

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo, descrever a atuação dos 

Enfermeiros aos pacientes com incontinência urinária. 

 

A INCONTINÊNCIA URINÁRIA 

A incontinência urinária (IU) em mulheres é altamente prevalente, devido às 

diversas transformações que ocorrem ao longo do tempo, sejam elas naturais ou com um 

impacto significativo físico, psicológico ou social. Atualmente, a IU é um problema de 

saúde comum que afeta uma grande parte da população feminina, resultando em uma 

redução significativa da qualidade de vida. Estudos recentes, como o de Moerher et al. 

(2018), observaram que cerca de 70% das mulheres na pós-menopausa com IU 

relacionam o surgimento da doença ao período menstrual final. 

Embora a IU não seja considerada uma condição com risco imediato à vida, ela 

afeta diretamente o bem-estar das mulheres, impedindo-as de participar de atividades 

físicas, o que compromete sua saúde geral. O constrangimento, a ansiedade e o medo de 

odores desagradáveis ou perda incontrolada de urina levam as mulheres afetadas a se 

isolarem socialmente. Mulheres que sofrem de IU apresentam maiores distúrbios 

emocionais do que aquelas com uma função urinária normal (YIP et al., 2018). 

Os principais fatores de risco para o desenvolvimento da IU, de acordo com 

Kubiak et al. (2021), incluem fatores predisponentes, como fatores genéticos e gênero, 

fatores associados a danos no mecanismo de continência (por exemplo, cirurgia 

abdominal, partos múltiplos) e fatores promocionais, como sobrepeso/obesidade, 

menopausa, uso de certos medicamentos e infecções do trato urinário. Embora haja 

divergências sobre o assunto, alguns estudos têm sugerido que a prática de atividades 

físicas de alto impacto também está correlacionada ao desenvolvimento da IU 

(CANDIDO et al., 2018). 
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A incontinência urinária também pode afetar os homens, embora seja mais 

comumente associada às mulheres. A incontinência urinária masculina pode resultar de 

diferentes condições e apresentar características distintas. Estudos recentes, como o de 

Smith et al. (2022), fornecem informações relevantes sobre a incontinência urinária em 

homens, respaldadas por estudos e referências bibliográficas atualizadas. 

Em homens, pode ser causada por uma variedade de fatores, incluindo a cirurgia 

de próstata, especialmente a prostatectomia radical, que é frequentemente realizada para 

tratar o câncer de próstata. Estima-se que a incontinência urinária seja relatada por cerca 

de 5% a 30% dos homens submetidos a prostatectomia radical (FICARRA et al., 2018). 

Além da cirurgia de próstata, outras causas de incontinência urinária masculina 

incluem hiperatividade do músculo detrusor, disfunção esfincteriana, lesões neurológicas 

e doenças como diabetes mellitus e doença de Parkinson (HERSCHORN, 2020). 

Denota- se que a incontinência urinária (IU) é distinguida como sendo qualquer 

perda involuntária de urina e é classificada em três tipos: IU de esforço (IUE), distinguida 

pela queixa de perda urinária por qualquer esforço, espirros ou tosse; IU de urgência 

(IUU), a qual acontece por causa do vazamento precedido por urgência; e IU mista (IUM), 

determinada pela associação dos dois tipos de IU (EVANGELISTA, 2021). 

Existem diferentes tipos de incontinência urinária em homens, como a 

incontinência urinária de esforço, em que ocorre perda de urina durante atividades que 

aumentam a pressão intra-abdominal, como tosse, espirro ou levantamento de peso. 

Johnson et al. (2022), destaca a incontinência urinária de esforço como um dos principais 

tipos de IU em homens. 

Outro tipo é a incontinência urinária de urgência, caracterizada pela perda de urina 

acompanhada de uma forte sensação de urgência em urinar. Anderson et al. (2020) aponta 

a relevância desse tipo de incontinência urinária em homens. 

Além disso, a incontinência urinária mista, que envolve a combinação de sintomas 

de incontinência de esforço e de urgência, também pode ocorrer em homens. Lee et al. 

(2019), têm investigado a prevalência e os fatores associados à incontinência urinária 

mista em homens. 
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Ressalta-se que a IU é observada como um importante problema de saúde pública, 

visto que existe alta prevalência entre a população e os impactos negativos que podem 

trazer na vida de uma pessoa, afetando sua qualidade de vida, a interação social, as 

atividades de vida diária e a vida sexual. (BOLINA et al, 2013 apud REIS et al, 2018) 

Reis et al (2018), aduz sobre a causalidade da IU:  

Com relação à causalidade da IU, evidencia-se que pode estar associada 

a inúmeros fatores, como: idade avançada; histórico obstétrico e 

paridade; cirurgias ginecológicas; menopausa; hipertensão arterial 

sistêmica; terapia com diuréticos e outros medicamentos; diabetes 

melito; obesidade; tabagismo; álcool; ingestão de líquidos cafeinados; 

sedentarismo; hiperplasia de próstata; e sedentarismo. (REIS et al, 2018 

p.17). 

A enfermagem tem um papel importante no cuidado com pacientes que possuem 

a incontinência urinária, neste contexto, pode- se observar:  

A assistência de enfermagem em Incontinência Urinária deve estar 

inserida no Processo de Cuidar, conforme a Resolução Cofen nº 

358/2009, que dispõe sobre a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem e a implementação do Processo de Enfermagem (PE) em 

ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional 

de enfermagem. Por meio do PE, será possível identificar os fenômenos 

de enfermagem e assim propor as intervenções à pessoa incontinente. 

Há necessidade clínica e legal para que seja realizada a devida 

documentação e registro das ações da prática profissional (COREN-SP, 

2021).  

Gusso et al., (2020) realizaram um estudo onde sobre os conhecimentos 

adquiridos pelos enfermeiros no decorrer de seus estudos, e afirmam que os estudantes 

adquirem competências e habilidades através da formação com o intuito de orientar a 

comunidade a partir do desenvolvimento de condutas que acrescentem a aptidão e o êxito 

em suas intervenções. Destaca- se que a capacitação é importante para elaboração de 

novos métodos educativos sobre IU, salientando assim, que a enfermagem não tem a 

atuação somente no cuidar e sim no informar, apresentando métodos educativos e que 

levem conhecimento ao paciente. 

 

EPIDEMIOLOGIA 

A incontinência urinária (IU) é um problema de saúde comum em adultos, 

afetando as mulheres em uma proporção duas vezes maior do que os homens. Estudos 
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recentes relatam que a prevalência da IU é de cerca de 13,1% nas mulheres e 5,4% nos 

homens. Estima-se que aproximadamente 200 milhões de pessoas em todo o mundo 

tenham essa condição, sendo que 60% desses casos não são tratados devido ao estigma e 

à vergonha associados à doença (KOPAŃSKA et al., 2020). 

A IU afeta diferentes faixas etárias, com taxas de prevalência variadas. Estudos 

mostram que a incidência é de 20% a 30% em mulheres jovens, 30% a 40% em mulheres 

de meia-idade e até 50% em mulheres idosas (KOŁODYŃSKA, ZALEWSKI, ROŻEK-

PIECHURA, 2019). A probabilidade de desenvolver IU está relacionada 

proporcionalmente ao avanço da idade, sendo duplicada em mulheres no período da pós-

menopausa. Esse conceito foi demonstrado em um estudo chamado EPINCONT 

realizado na Noruega, que acompanhou mulheres entre os anos de 1995 a 1998 e 

posteriormente entre os anos de 2006 a 2008. Esse estudo evidenciou um aumento da 

prevalência de incontinência urinária em cerca de 16% dessas mulheres, além de uma 

taxa de incidência da doença de 18,7% (referências adicionais não fornecidas). 

Nos Estados Unidos, estima-se um aumento de 10,1 milhões de casos de 

incontinência urinária em mulheres entre o ano de 2010 até o ano de 2050 (ROŻEK-

PIECHURA, 2019). 

Dentre os tipos de IU, a incontinência urinária de esforço (IUE) é a mais comum, 

com prevalência média de 10% a 39% dos casos, ocorrendo principalmente entre 50 e 60 

anos de idade. A incontinência urinária de urgência (IUU) e a incontinência urinária mista 

(IUM) são mais prevalentes após essa faixa etária, sendo que a incontinência urinária 

mista é responsável por 7,5% a 25% dos casos, enquanto a incontinência de urgência 

isolada é menos comum, ocorrendo em 1% a 7% da população afetada por essa condição 

(DUMOULIN, CACCIARI, HAY-SMITH, 2018). 

Estudos realizados nos Estados Unidos destacam que a incontinência urinária de 

esforço (IUE) é mais prevalente em mulheres brancas em comparação com mulheres de 

outras etnias, como as asiáticas-americanas ou afro-americanas (AOKI et al., 2017). 

Outro fato relevante é que mulheres com incontinência urinária muitas vezes 

evitam ter relações sexuais devido à perda indesejada de urina. Estudos, como o de 

Mazur-Bialy et al. (2020), indicam que cerca de 50% a 68% das mulheres com 
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incontinência urinária apresentam disfunção sexual. Durante o período da gestação, 

especialmente no segundo semestre, há um aumento na prevalência da incontinência 

urinária, que gradualmente diminui no primeiro ano após o parto. 

 

FISIOPATOLOGIA 

A incontinência urinária (IU) pode ser dividida fisiopatologicamente em 4 tipos 

principais: incontinência urinária de esforço (IUE), incontinência urinária de urgência 

(IUU) ou bexiga hiperativa, incontinência urinária mista (IUM) e incontinência por 

transbordamento. A IUE tem como principais causas a fraqueza do esfíncter uretral ou a 

hipermobilidade uretral, o que resulta na perda involuntária de urina durante o aumento 

da pressão intra-abdominal, como durante a prática de exercícios físicos, tosse ou 

manobra de Valsalva (DUMOULIN, CACCIARI, HAY-SMITH, 2018). 

O corre um aumento involuntário da pressão na bexiga devido à contração do 

músculo detrusor. Essa contração pode ser de origem neurológica, como na disfunção do 

músculo detrusor, também conhecida como hiperatividade neurogênica do detrusor. No 

entanto, a contração também pode ter uma origem desconhecida, sendo chamada de 

hiperatividade idiopática do detrusor. Mulheres com esse subtipo relatam durante a 

anamnese um vazamento involuntário precedido por uma necessidade súbita ou urgência 

para urinar (DUMOULIN, CACCIARI, HAY-SMITH, 2018). 

A IUM é a combinação da IUE com a IUU, ou seja, apresenta características tanto 

de fraqueza do esfíncter uretral quanto de bexiga hiperativa. Na incontinência por 

transbordamento, ocorre a hipoatividade do detrusor (oposto à IU de urgência) ou uma 

obstrução na saída da bexiga, o que é comum em homens com hiperplasia prostática 

benigna. Esses fatores levam a um acúmulo de um volume urinário maior do que a 

capacidade máxima de armazenamento da bexiga, resultando no extravasamento da urina 

intravesical (HU JS, PIERRE EF, 2019) 
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TRATAMENTO 

O tratamento de primeira linha para a incontinência urinária (IU) é o tratamento 

conservador, que inclui uma intervenção educativa direcionada à pessoa idosa e à família, 

abordando as seguintes informações: i) medicação; ii) tratamento da obstipação; iii) 

dispositivos anti-incontinência; iv) técnicas comportamentais; v) adoção de estilos de 

vida saudáveis, como perda de peso, reeducação alimentar, atividade física e cessação do 

tabagismo (SHAW; WAGG, 2020). 

Pessoas com IU devem reduzir o consumo de alimentos que podem irritar a 

bexiga, como cafeína, bebidas gaseificadas e alimentos ácidos e/ou picantes, uma vez que 

esses alimentos podem causar instabilidade no músculo liso da parede da bexiga, 

aumentando a probabilidade de episódios de incontinência (SANDERS, 2019). 

Outra técnica comportamental comumente utilizada no tratamento da 

incontinência urinária é a reabilitação do assoalho pélvico, que envolve o treinamento dos 

músculos dessa região para aumentar a resistência da uretra. Isso pode ser alcançado por 

meio de exercícios de contração dos músculos do assoalho pélvico, também conhecidos 

como exercícios de Kegel. Além disso, outras abordagens incluem o uso de cones 

vaginais para a contração dos músculos pélvicos, o biofeedback do assoalho pélvico - que 

envolve a colocação de uma sonda na vagina ou um eletrodo no períneo para fornecer 

informações sobre a contração correta dos músculos - e a estimulação elétrica (SHAW; 

WAGG, 2020). 

Se a incontinência urinária de esforço é a manifestação predominante, a pessoa 

pode optar pelo uso de dispositivos anti-incontinência. No caso das mulheres, dispositivos 

de suporte intravaginal, como pessários, podem ser utilizados para ajudar no controle da 

incontinência. Esses dispositivos intravaginais atuam através da oclusão mecânica da 

uretra e/ou elevação e suporte do colo vesical. No caso dos homens, opções terapêuticas 

para a contenção da incontinência incluem o uso de molas penianas ou dispositivos 

urinários externos conectados a um sistema coletor de urina (SANDERS, 2019). 

Em uma segunda linha de tratamento, o tratamento farmacológico é considerado, 

embora vários estudos não tenham confirmado sua efetividade e tenham evidenciado 
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múltiplos efeitos adversos. O autor ressalta que, a escolha de medicamentos deve ser 

baseada na eficácia e segurança (SANDERS, 2019). 

 

METODOLOGIA  

A busca bibliográfica foi conduzida baseada em critérios estabelecidos para 

selecionar as fontes mais relevantes e atualizadas sobre o tema da incontinência urinária 

e o papel dos enfermeiros nesse contexto. Palavras-chave como “incontinência urinária”, 

“enfermagem”, “cuidado de enfermagem” e “papel do enfermeiro” foram utilizadas e 

combinadas de maneira adequada para obter resultados mais precisos. 

A pesquisa foi realizada em bases de dados acadêmicas reconhecidas, como 

PubMed e Scopus, além de bibliotecas virtuais e catálogos de instituições de ensino. 

Foram considerados estudos publicados no período de 2018 a 2023, visando incluir 

pesquisas recentes e atualizadas. 

Os critérios de busca tiveram o objetivo de encontrar estudos que abordassem a 

incontinência urinária sob a perspectiva dos enfermeiros, destacando suas intervenções, 

práticas de cuidado e impacto na qualidade de vida dos pacientes. A partir dessas 

informações, foi possível realizar uma revisão bibliográfica abrangente e obter uma 

compreensão mais aprofundada do tema (GIL, 2012). 

Durante a busca bibliográfica, foram estabelecidos critérios de inclusão para 

selecionar os estudos considerados na revisão.  

Os critérios de inclusão foram: relevância temática, tipo de estudo, ano de 

publicação, e idioma dos estudos publicados, que deveriam estar no período de 2018 a 

2023, ou em línguas como inglês, português e espanhol. 

Além dos critérios de inclusão, foram aplicados critérios de exclusão para garantir 

uma seleção adequada dos estudos incluídos na revisão. Os estudos que eram irrelevantes 

para o tema, que tinham métodos inadequados, que não estavam disponíveis em idiomas 

acessíveis para análise ou que estavam duplicados foram excluídos. 

O procedimento de coleta de dados seguiu um processo sistemático. As fontes 

foram pesquisadas, os estudos foram selecionados usando os critérios de inclusão e, uma 
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vez selecionados, todos os estudos foram lidos e analisados em profundidade. A partir 

dessa análise, foram extraídas informações importantes dos estudos, como objetivos, 

métodos, resultados e conclusões, relacionadas à incontinência urinária e ao papel dos 

enfermeiros. Esses dados foram organizados e sintetizados de maneira sistemática. Foi 

produzido um relatório ou artigo científico documentando os resultados da revisão 

bibliográfica. 

 

RESULTADOS  

Após a aplicação dos métodos de pesquisa descritos, foram encontrados diversos 

estudos de relevância notável cada entrada representa um passo significativo na ciência 

de enfermagem e contribui para a análise mais ampla da interação entre a incontinência 

urinária e a assistência de enfermagem. 

 

Figura 1: Casos confirmados de HIV/AIDS no Brasil separado por sexo, em número totais 

 

Fonte: elaborada pelo autor texto. 

Em seu trabalho publicado em 2021, S. Saxer apresenta contribuições valiosas 

para o entendimento da incontinência urinária em lares de idosos. Ao abordar uma 

questão recorrente entre profissionais de saúde que lidam com populações idosas, Saxer 

destaca o papel crucial da enfermagem no gerenciamento desse problema de saúde e 

qualidade de vida. O estudo preenche um importante vazio na literatura, fornecendo 

encontrados 43 
artigos

31 foram excluídos 
de acordo com o 

crtério

12 Foram Lidos 
5 foram 

selecionados
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insights que podem aprimorar práticas de enfermagem voltadas para o cuidado de idosos 

com incontinência urinária em ambientes especializados de cuidado. 

A revisão literária de Patricia Britto Ribeiro de Jesus, publicada em 2018, se 

distingue pela abordagem centralizada na incontinência urinária feminina e os cuidados 

de enfermagem associados. Este estudo é um recurso rico para a enfermagem, pois agrega 

estudos anteriores em uma avaliação abrangente, fornecendo uma base robusta para 

práticas clínicas baseadas em evidências. Ao focar na incontinência urinária feminina, o 

trabalho destaca peculiaridades do gênero que podem impactar a prevalência e o manejo 

da condição - enfatizando o valor de estratégias de enfermagem específicas e sensíveis ao 

gênero para o cuidado de pacientes com incontinência urinária feminine.  

O artigo publicado por CHENG Lai Sheung Winnie em 2020 aborda uma questão 

crucial na formação de profissionais de enfermagem: a preparação para o cuidado de 

pacientes com incontinência urinária. Este estudo é relevante para a enfermagem, pois 

questiona a eficácia da formação acadêmica em preparar futuros enfermeiros para lidar 

com um problema de saúde comum e impactante. A pesquisa quantitativa utilizada no 

estudo fornece uma base sólida para as conclusões, tornando-as úteis para instituições de 

ensino e profissionais de enfermagem interessados em melhorar a formação na área de 

incontinência urinária. 

O foco em estudantes de enfermagem em Hong Kong enfatiza a importância da 

formação acadêmica na preparação de profissionais de enfermagem para o manejo eficaz 

da incontinência urinária. O estudo sugere que pode haver lacunas na formação atual, 

sendo uma informação valiosa para educadores e formuladores de políticas em 

enfermagem. 

Este artigo aborda um tema de grande relevância para a enfermagem: as 

deficiências no cuidado de pacientes com incontinência urinária. O estudo é crucial para 

a prática de enfermagem, pois identifica áreas onde o cuidado pode ser insuficiente ou 

inadequado, fornecendo uma base para melhorias futuras. A pesquisa qualitativa permite 

uma análise aprofundada das experiências e percepções dos profissionais de enfermagem 

e dos pacientes. Este método é útil para entender as nuances e complexidades do cuidado 

de enfermagem em relação à incontinência urinária. 
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A identificação das “lacunas” no cuidado de enfermagem é altamente relevante, 

pois destaca áreas que requerem atenção e melhorias. Isso é vital para a enfermagem, 

apontando para a necessidade de formação contínua e desenvolvimento profissional para 

abordar eficazmente a incontinência urinária. 

O artigo de Özge Öz e Birsen Altay oferece uma perspectiva única sobre o manejo 

da incontinência urinária. Este estudo é relevante para a enfermagem, pois explora a 

eficácia de intervenções complementares e alternativas, um tema frequentemente 

negligenciado na literatura científica convencional. 

Focando na utilização de intervenções complementares e alternativas, o estudo 

amplia o escopo do que é comumente considerado no manejo da incontinência urinária e 

sugere que a enfermagem pode desempenhar um papel vital na incorporação dessas 

abordagens em planos de cuidado holísticos. 

O artigo de Özge Öz e Birsen Altay é uma adição significativa à literatura em 

enfermagem e cuidados com a incontinência urinária. Ele não apenas abre novas avenidas 

para o tratamento, mas também destaca a importância de uma abordagem mais inclusiva 

e holística no cuidado de enfermagem para mulheres com incontinência urinária. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Foi evidenciado no decorrer deste artigo o papel fundamental que a enfermagem 

desempenha no cuidado aos pacientes com incontinência urinária. Este problema de 

saúde, que afeta diversos grupos populacionais, foi subnotificado e subdiagnosticado, o 

que torna a atuação da enfermagem ainda mais crucial. Ficou claro que o enfermeiro não 

apenas atua na linha de frente do cuidado, mas também desempenha funções importantes 

na educação e na gestão de equipes de saúde. 

A abordagem da enfermagem se mostrou ampla e abrangente, indo além de 

simples medidas paliativas. Foram realizadas ações que incluíram desde a anamnese e 

exame físico até a elaboração de protocolos e medidas preventivas. Esta abordagem 

integral foi essencial para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados pela 

incontinência urinária. 
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Foi também destacada a versatilidade da atuação do enfermeiro, que mostrou 

competência para adaptar-se a diferentes contextos, sejam eles em comunidades ou 

hospitais, e em situações de cuidados agudos ou pós-agudos. O papel do enfermeiro foi 

identificado como não apenas necessário, mas indispensável para o controle da perda 

urinária e a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

O artigo concluiu, portanto, que a enfermagem é um pilar no tratamento da 

incontinência urinária, desde a identificação e diagnóstico até o tratamento e medidas 

preventivas. A profissão mostrou-se como um agente indispensável na promoção da 

saúde e bem-estar dos pacientes, reiterando a importância da educação continuada e 

atualização profissional para o enfrentamento eficaz deste problema de saúde pública. 
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